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	I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:
	

	Código
	Nome da Disciplina
	Horas/aula Semanais
Teóricas              Práticas
	Horas/aula Semestrais

	MTM 5317
	Análise II


	06
	0
	108

	II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)

	Danilo Royer


	III. PRÉ-REQUISITO (S)

	Código
	Nome da Disciplina

	MTM 5316
	Análise I



	IV. CURSO (S) PARA O QUAL (IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

	Bacharelado em Matemática

Mestrado Básico em Matemática

	V. EMENTA

	Diferenciação de funções de IRn    em    IRm . Fórmulas de Taylor. Teorema da função inversa. Teorema da função implícita. Integral de Riemann de funções de várias variáveis. Medida de Lebesgue. Teoremas de convergência para integrais de Lebesgue. Espaços  Lp .


	VI. OBJETIVOS

	Trabalhar com  diferenciação de funções vetoriais no espaço euclidiano n-dimensional IRn bem como conhecer e saber aplicar os teoremas da função inversa e  da função implícita. Trabalhar com as  Integrais de Riemann e Lebesgue em IRn  mostrando conhecer os conceitos e técnicas empregadas na resolução de problemas bem como as principais propriedades dos espaços de  funções integráveis à Lebesgue sobre um aberto do IRn .


	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1ª Unidade: - Diferenciação de funções de IRn em IRm.
1. – Definição e  Propriedades. Gradientes. Derivadas direcionais. Derivadas parciais. Funções  diferenciáveis. Matriz Jacobiana.  Condições para diferenciabilidade.

2. - Derivadas de ordem  superior.

3. - Regra da Cadeia. 

4. - Teorema do valor médio para funcionais reais. Desigualdade do valor médio. Teorema de Schwarz (simetria de derivadas mistas).

5. - Teorema da função implícita.  Aplicações.

6. - Teorema da função inversa  Aplicações.

7. - Teorema de Taylor.

8. - Máximos e mínimos. Matriz Hessiana.
2ª Unidade: - Integral de Riemann. 

2.1 – Somas inferiores e superiores:  Propriedades. Funções Integráveis em domínios do              
              IRn .  Condição de integrabilidade de Riemann. Condição de Darboux.
     2.2 - Conjuntos de medida nula em IRn. .

2.3 - O Teorema de Lebesgue. Caracterização de Funções integráveis à Riemann.
        Consequências. Relação medida da fronteira X integrabilidade.

2.4 - Propriedades da Integral.

2.5 - Integrais Impróprias

2.6 - Teoremas de Convergência.

2.7 - Teorema de Fubini. Teorema da mudança de variáveis. Aplicações em coordenadas       

cilíndricas e esféricas.

2.8 - Regra da Substituição.

2.9 - Derivação sob o sinal de integração.

3ª Unidade: - Integral de Lebesgue.
    3.1 - Medida Exterior de Lebesgue no Espaço n-Dimensional IRn.
      3.2 - Conjuntos Mensuráveis e Funções Mensuráveis. Propriedades.
     3.3 - Medidas. A  Medida de Lebesgue no IRn  .
     3.4 - Conjuntos de medida nula. Conjunto de Cantor.
     3.5 - Conjunto Generalizado de Cantor.
     3.6 - Conjuntos  borelianos.
     3.7 - Existência de Conjuntos não Mensuráveis. Teorema de Vitali. Existência de
             Funções não Mensuráveis.
     3.8 - Outras Caracterizações de Conjuntos Mensuráveis. Teorema de   
             Caractheodory.
     3.9-  Funções simples. Integral de Lebesgue de Funções Simples.
     3.10- Integral de Lebesgue de Funções Mensuráveis Positivas.
     3.11- Teorema de Egoroff. Lema de Fatou. Teorema da Convergência Monótona.
     3.12- Integral de Lebesgue de Funções Mensuráveis.
     3.13- Propriedades da Integral de Lebesgue.
     3.14- Teorema da Convergência Dominada de Lebesgue.
     3.15- Integral de Lebesgue X Integral de Riemann.
     3.16- Espaço Lp (Ω)  das Funções mensuráveis p-integráveis, 1p<. 
     3.17 - Espaço das Funções mensuráveis essencialmente limitadas. 


	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	O conteúdo será desenvolvido através de aulas expositivas e aulas de exercícios, bem como através de listas de exercícios e problemas para serem resolvidos extra-classe.


	IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	O aluno será avaliado através de 3 (tres) provas escritas e individuais. A média final será a média aritmética dessas 3 notas.  O aluno que tiver média final maior ou igual a 6 estará aprovado. O aluno que tiver média final maior ou igual a 3 e menor que 6 e frequência suficiente terá direito a uma prova final.


	X. AVALIAÇÃO FINAL

	A prova final (para alunos com média final maior ou igual a 3 e menor que 6 e, além disso, que tenham frequência suficiente) versará sobre toda o conteúdo da disciplina. A nota final para estes alunos será a média aritmética entre a média final e a prova final. Os alunos com nota final maior ou igual a 6 estarão aprovados. Alunos com nota final menor que 6 estarão reprovados.



	XI. CRONOGRAMA TEÓRICO

	Data
	Atividade

	
	1ª Prova: Unidade 1.

2ª Prova: Unidade 2.

3ª Prova: Unidade 3.
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